'Software livre': A revolução silenciosa

I – Objetivo Geral

1. O presente trabalho tem por objetivo apresentar a experiência e investimentos realizados pelo Sitraemg – Sindicato dos Trabalhadores do Poder Judiciário Federal no Estado de MG – para a implantação dos chamados 'softwares livres' nos computadores de sua rede.

II – Justificativa

2. A liberdade pressupõe a possibilidade de se fazer escolhas. E uma pessoa é verdadeiramente livre na medida em que ela percebe e age como se suas escolhas e atitudes fossem determinantes para a realização ou concretização de determinado ideal ou proposta.

3. Por exemplo, se consideramos a honestidade como indispensável para a construção de uma nova sociedade, então, independentemente da opção ou atitudes de terceiros, devemos agir honestamente em todas as situações que nos são apresentadas.  Se me considero um defensor da ecologia e compreendo que a utilização de papel reciclado pode reduzir o índice de desmatamento, então vou procurar utilizá-lo em minha instituição, mesmo que essa atitude, sozinha, não resolva todo o problema.

4. Quando, na década de 1980, o computata estadunidense Richard Stalman percebeu que os programas de computador poderiam se tornar uma ferramenta privilegiada para a democratização de conhecimento e informação, ele tomou uma atitude de profunda sensibilidade. Ao invés de seguir o paradigma de sucesso e dinheiro ditado pela sociedade capitalista, ele, num gesto de profunda liberdade, apresentou, para a sociedade, a idéia do chamado 'software livre'.

5. Para Stalman, "software livre" se refere à liberdade dos usuários executarem, copiarem, distribuírem, estudarem, modificarem e aperfeiçoarem o software. Mais precisamente, ele se refere a quatro tipos de liberdade, para os usuários do software:

6. A liberdade de executar o programa, para qualquer propósito (liberdade no. 0)

7. A liberdade de estudar como o programa funciona, e adaptá-lo para as suas necessidades (liberdade no. 1). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade.

8. A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu próximo (liberdade no. 2).

9. A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie (liberdade no. 3). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade. 

10. A liberdade de utilizar um programa significa a liberdade para qualquer tipo de pessoa física ou jurídica utilizar o software em qualquer tipo de sistema computacional, para qualquer tipo de trabalho ou atividade, sem que seja necessário comunicar ao desenvolvedor ou a qualquer outra entidade em especial. Essa liberdade implica, inclusive, na possibilidade de realizar as alterações e adaptações necessárias para sua implantação. Tal liberdade só é possível quando se tem acesso ao chamado código-fonte.

11. O acesso ao código-fonte é instrumento de garantias pessoais contra a vigilância incansável das agências de governos e empresas manipuladoras de informação, ao garantir que o usuário pode saber exatamente qual o sistema que está processando seus dados e sendo assim pode defender seu direito a privacidade e escolha individual. 

12. Certos tipos de regras sobre a maneira de distribuir software livre são aceitáveis, quando elas não entram em conflito com as liberdades principais. Por exemplo, o 'copyleft' (apresentado de forma bem simples) é a regra de que, quando redistribuindo um programa, o programador não pode adicionar restrições para negar para outras pessoas as liberdades principais. Esta regra não entra em conflito com as liberdades; na verdade, ela as protege.

13. "Software Livre" não significa "não-comercial". Um programa livre pode estar disponível para uso comercial, desenvolvimento comercial, e distribuição comercial. O desenvolvimento comercial de software livre não é incomum. Tais softwares livres comerciais são muito importantes para a divulgação do conceito por trás da proposta inovadora. Entretanto,  a liberdade de copiar e modificar o software tem de estar sempre resguardada.

III. Metodologia

13. O primeiro passo para a implantação da filosofia de 'soffware livre' na instituição diz respeito a um posicionamento profundamente político. A decisão implica em transformar em atitudes concretas uma concepção de mundo na qual se crê. Ou opta-se por um mundo onde a concentração de informação, conhecimento e renda é cada vez maior ou escolhe-se o caminho da democratização, liberdade e solidariedade.

14. O segundo passo implica na definição da distribuição a ser utilizada para os servidores e computadores de mesa (desktops). Um computador (a máquina) sozinho não tem condições de realizar uma operação sequer. Ele necessita, em primeira instância, de um programa de computador que recebe o nome de 'sistema operacional'. No mundo dos 'softwares livres', o sistema operacional mais utilizado é conhecido como GNU/Linux. Como há, sempre, a liberdade do sistema ser  modificado por qualquer programador interessado, várias versões do GNU/Linux estão disponíveis para a comunidade. Cada uma dessas versões  é identificada com sendo uma 'distribuição'. 

15. São várias as distribuições disponíveis através da Internet: Debian, Knoppix, Redhat, Suse, etc. Qualquer que seja a distribuição selecionada, faz-se imprescindível o treinamento do profissional da área de informática, de forma que ele domine as ferramentas disponíveis. Isso pode ser feito através de matrícula em cursos oferecidos por empresas especializadas e/ou pela contratação de consultorias que, através de profissionais experientes e habilitados, prestem uma assessoria para a migração dos serviços. 

16. Sugerimos que a migração se dê, em primeiro lugar, para os computadores do CPD, visto que o responsável por esse setor é um profissional que possui os requisitos básicos para a assimilação de novas ferramentas de trabalho com o mínimo de trauma possível para a entidade. Superado esse momento, passa-se à fase de escolha da distribuição que vai rodar nos computadores de mesa da instituição.  

17. A opção do Sitraemg foi pela utilização do 'Kurumin', derivado do 'Knoppix', por sua vez derivado do 'Debian'. Isso porque a distribuição é nacional e tem tido uma frequência de atualizações que permite a correção de problemas encontrados pela comunidade de usuários em um tempo limitado. 

18. Superada essa fase, passa-se ao momento mais importante do processo: o do convencimento dos diretores e funcionários sobre a importância de se utilizar os softwares livres. Como a resistência quanto à sua utilização é mais do que natural – uma vez que há uma proposta de se mudar o paradigma do mundo da informática (Windows) – é imprescindível a elaboração de um planejamento com as fases para a adaptação da instituição à nova realidade. 

19. Em primeiro lugar, é importante apresentar os fundamentos políticos para a utilização dessa nova filosofia. Nesse ponto, deve-se salientar que a opção da instituição não é, prioritariamente, financeira. Ao invés, vale a pena dizer que nós estamos vivendo um momento da humanidade onde o conhecimento nunca foi tão valorizado. Quem detém conhecimento e informação detém poder, haja vista a acirrada disputa por que passa nosso país no tocante à definição do padrão para a televisão digital por parte de nosso governo. Mesmo com toda fundamentação política, não podemos deixar de considerar as possibilidades de resistência quanto à sua implantação. A novidade mexe com rotinas já estabelecidas, introduz novos elementos em nosso cotidiano e implica em readaptações. É importante deixar claro que isso não ocorre tão naturalmente quando desejaríamos. Contudo, como minimizar as resistências e manter firme a proposta da adoção de um novo padrão 'cultural' no ambiente de informática da instituição?

20. A substituição do sistema operacional Windows deve ser feita tranquilamente, sem rupturas radicais, de forma a minimizar a resistência por parte dos usuários. 

21. Após a realização de uma reunião onde os porquês da opção política pela adoção dos SLs é debatido entre os usuários e diretores, faz-se necessário estabelecer um cronograma para a migração dos computadores. Sugere-se a substituição de um computador de cada vez, para que haja a possibilidade de um acompanhamento mais personalizado dos problema e dúvidas decorrentes da substituição. Esse procedimento deve ser repetido até que todos (ou quase todos) os computadores tenham sido incorporados ao 'novo mundo possível'.

23. É importante salientar que, no decorrer de todo o processo, provavelmente surgirão problemas pertinentes à configuração dos 'sofwares'. O responsável não poderá fazer com que isso provoque um retrocesso que venha a macular a imagem no conceito 'software livre' na instituição. Os problemas têm de ser solucionados com a maior rapidez possível, de forma a tornar o processo de migração o mais tranquilo possível.

IV. Conclusão

22. A adoção dos chamados 'softwares livres' pelos sindicatos e movimentos sociais tem de ser encarada como prioridade estratégica. Em primeiro lugar, porque diz respeito a uma bandeira sempre defendida pelos militantes e defensores de um outro mundo possível – a liberdade. Segundo, porque implica, principalmente para os países periféricos, na possibilidade de uma verdadeira autonomia científico-tecnológica das nações do primeiro mundo. Terceiro, porque toca no calcanhar de aquiles do sistema capitalista moderno: o domínio do sistema de informação mundial. Não há como uma única empresa ter o domínio absoluto de uma área estratégica para o desenvolvimento e autonomia das nações. Se, de fato, acreditamos que 'um outro mundo é possível', já é passada a hora de tornarmos nossas crenças e esperanças algo realmente concreto e revolucionário: a adoção dos 'softwares livres'.

25. A revolução silenciosa (dos SLs) é uma idéia extremamente inteligente. Utilizando-se de conceitos criados a partir de uma perspectiva capitalista (por exemplo, o 'copyright'), ela inverte sua lógica ('copyleft') e possibilita que novas atitudes sejam tomadas para a construção de uma sociedade verdadeiramente democrática.
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